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Todos os pedido de assinaturas deverão ser acompanhados do ea Tmpotee dead admisiação da Empresa do Os Civis sem O que nie serão atendidos. 

      

HINTZE RIBEIRO 
É dificil cscrevar de um homem, a quera nos rendem lagos etimos de amizade aincigas Não é ESTO Se a onerar Bb meses quadra ásido- los arsáeco ep sentimentos amolies admiração; st indo a” pela” indiferença, tambem é dé Atontager Rã raro, que a obserração constam: io pese no colo de todos dia des 
esma lexactidio, podem antolhar-sé lisongeiros 

É o que ora está succedendo ao falarmos de Hin- tas Hlbeeo, Convivmos em Cobra; na epoca da JEsemade ico, em que o futuro tomegaa de 
inconslentes a bu maia ope da 

  

   

  

a, alia sobre as frog as 
úm. dos ministros de. 1881, que pelo correr dos tempos oi angmentando dm saber. e credito, 

  as da serra. O caso,     

    
  

volta a secretário de estado dos negocios extram 
E E Hintze Ribeiro, e vamos fallar d'elle. 

1 

  

Esta narrativa começou de uma anedocta de 
Coimbra, (e tantas poderiamos referi se não es. 
crevessemos biographia, é sim dê mas, 
não faremos historia com a tradição oral, segunda,   

os apostolos, que mesmo assim escreveram bem, E. 
gra o nosio progeder ha um motivo especios, 
Em nossa terra, entre tantas cousas boas, ha 0 mau sestro, acoliado na palestra das escolas, — 

de sagrar fênios/ou de, estarmecer. por incapazes. certos individuos, não atentando em suas Ge” 
ções ou procedimento de vida. 

Delmiro, para exemplo, é um genio, um subtil, 
om argumentador hors ligne; sabe tudo, é ainda. 
que pouco estudioso, adivinha as questões E AS 
gerações de hontem legam esta tradição ds gera- cões de hoje, e Delmiro vac envelhecendo tran. 
quilo, prebendado, honcado, inoifensivo, e inutil 1 
Com a fronte aureolada do nimbo de — grande 

genio, foi. ministro, 
úma vez, duas vez 
26s, três Vezes, e no 

  

   

  tino. 
Uma noite, ma 

guga formosa ci Inde, sou bem lem- 
brado, com e res 
moços que hoje são 
homens feitos, eram 
abancados em de re- 
dor do jantar alegre, 
de que Hintre Ri deiro cra o amphi teyão. “Chamavam- 
sé Tulio de Vilhena, 
Marçal Pacheco, é 0 actor destas linhas 
eujo “nome, por hu- milde, não” mereco 
referência. À com 
da, consoante o di 
zer de Hespanha, 
começou silentes 
mas logo de afes- 
toar-se de palestras, 
os e, discuror 

im padre, no vi: 
gor dos annos,então Jubiloso camarada e. 
melhor amigo, a 
Companhava, 75 
Ser inter pocula, à 
mesa aquélles mo- 
cos. A meio do fes- 
tival, porém, o 
bom do ecclesiast 
co, em gestos ad- 
mirativos, — apenas. 
Soltava esta palavras. 
Do extraordinario | Afinal, sem mio em 
si dirige-se aos con- 
viv Olhem ld, O 
primeiro. de vocês 
que for ministro, 
faz-me bispo ? 
Todos: — Certa- 

mente, 
Oito anos dobas 

dos, dois Oaquelles moços ram minis- 
tros da corôas o ter- 
ceiro, ainda O será; 

  

   

  

   

    

  

  

  

  

  

    
  

anane a a ca Gp Rea NR nadie RR pe pe Fa Ds Ra pe a 
Estado; feliz Delmi- 

Ee ERAS pa aa epi es Ra CE a Rio nica SRP decr Fe 
plo o mesmo Del- ea RG E Ea dt 

   

temente, 
Os do partido 

contrario: 
— Não, horrivel: 

mente, 
Mas tem talento, 

é activo, merece go- 
vernar-nos ? 

Os jornaes da sua 
feição: — Oh ! cer-   

tamento; é um ge- 
nio, um José, de de- 

idade febril, O 
unico homem” de 
governo nas  cir- 
Cumstancias nes 
tunes. S Os contrarios: — 
quem Delmiro 

im tolo, immors 
lissimo, dorminho- 

  

        do ultimo não quero que o seja, pois do 
Sicrever “estas! If 
ni, vive em ermo literio, aqui de 
Ehas de” Cimea, 

HINTZE RIBEIRO 

co; pois se elle não 
governa a sua casa, 
como ha-de gover- 
maro paz? 

Assim vae a pai- 
  

R
R



  

ss O OCCIDENTE 
      

EE peida af da Ga 
sans ape oo 
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pe paira CE 
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  A cloquenia é uma nobre arte; mas, sendo 
uma Cusbplicidade com as assembldas, não raro, ilusão das ilusões de quem aca e vas elevo 
dio no timbre sympathico da voz que fl, na fz 
a autrahente do, orador, ou na sua paikão in- 
Pp 

  

  

ignada, que, certamente, € não raras vezes, des- 
gta a! paixão, indignada. de quem escuta; = a 

Blaquencha, porque referve de mil cousas, dês, 
Sotimentos "e clreumstancias do tempo, em que distore o orador, em que Cl vive, é que am 
ah será ido com as paixões arrefecidas; e o tr 
Puno será no tumulo, sem poder allumiar o di 
Eurso “que ficou, com o gesto vivo ou brando da. 
Ehysionomia propria, a irradiação do seu olhar, e 
E Bor do seu temperamento: — porque tado sto 
É assim, eu, respeltador da nobre arte da eloquens 
Cias ais 6 508º por certo da nobre arte do es- csibtor; é disposto maior admiração, e à que sé 
d6PR palma triumphante ão que, por ventura ex- 

  

  

  

       
  

  

     tranha, accumula em si as duas forças, ambas 
criadas para lazer, prazer, convencer é dirigir os 
homens. Esta Ventura, por singular se encontra no vul- 
to de nossa biosraphia, homém de excepção, que 
Poverdo de seus conterraneos, lhes vae explican- 
o im publicações diferentes a norma eruzão de 
Seu procedimento, como homen; publico. 
“Emos aqui as prncipaes. É sto: TR ihedria é Megisnção do Recambio. 1870. E Os fideicomnissos ho diceto civil moderdo: 

(epmamenáio dos amis 188 a 187 do Cóiso 
O caes julgado, emíace do direito portuguez, 

e dx philosophia do direito: 1873. CE A efoima da legislação (commercial. 18 ZA questão Salamanca 
= Rebrganisação “dos Serviços das alfandegas. 

885. 254 questão da fazenda. 1888, E Quistões parlamentares. r$. 
É preciso compulsar estes bito volumes, sendo cs peimeiros de scorresta e por vezes elegante fora Nteraria, todos de notavel erudicado- e Aundantes mo “scieneia do diceo commercial é Gi é má eleitos nas dieceres queões oeihes, que ultimamente. teem preoctunado os E TON road a dos dah contáes GU Hime Tube ms Cotmistões é debates das duas camaras, para 

fem comprehender a educação selemiica do seu Deo onde robustez inicial dpi abalo O que tido expitea o obreiro Incançavel, 
Epi à hotem de governo, quando nos Jutas di 
laio adido Eterna ea Pole fi semp ne subimetto dosão polida dSa2d à prândo muctoridade da sua palduri E 
sudo tranquilo, abundante Por VZE fan 
o Davi, quê fala caro na femea ds inst 
poções ad uiititidas. A sua eloguência & 
& o oii tem po No há Natel o, 
deliberar A vgutra epoca, seria outro oratior 
pão ho pose de proprietários, funccionarios 
Hoje ds, professores, agricultor, sem lusõesy 
Tedde, “Subedores, scepiicos, sem poesias ensie 
cds suceessos, pela discussão dos jornaes, 
a pc co nomes, que lhes criou interes? 
Dea ago: sentimentos, elle é o homem d'essas 
asus 6 armado de saber mulipico, domi 
asse Cor da argumentação; não faro às 
DSastE insimsando subtil, que é um homem da 
eo Capas do. errar, incapaz de enganar. Os 
Ondina MRS Sabem: É estão predispostos a es- 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

cutalo, Se elle     

     

physionomia intellectual, sentiramece tomados de 

JB) da fase (dese etupaa de VBA E 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

mr 
Deveremos continuar? 

+ eNa pasta da (azenda que geria, abundam tambem os aocimedtas de qua indeleisa setividades Tacs forame a. remodelação dos Impostos do sli & do sai a reforma d Aide do dsenização externo; operações das Rage de dept, dtonomica ed a maçãs 
Pam à brove trecho queda do ultimo minlsterio pró- Sídido por Fomos de Siiob “Bloch pe Hvr msn, pelo Visconde de Benat- cap Reporter 6 uno 

  

       
  

      
Ze, Raro 4º pode do su. sutsto € do Algarve. Em) deriou rias de frro de Bala Vilar re 
tende ds Instantes necissldádos da navegação, ordenam- do um plano geral do pharoes. marcas e balsas. É ainda. Ja ginintiadra um Projecir desciedadoscommereaes. 
Vode Benalcantor = Ildo“ 

  
  

“Temse dito de homens nossos, que elles soter- ravam Os contrarios, ora repetindo, todos os dias uma insinuação, que repisavam, remoiam, volta: vam, estendidm, dêsdobravam ora, e os núversa: rios Gram Fesistêntes, esmagando.os pelo ridiculo Tinc Ribeiro não É nada disto: conselente da Sua oe, da sua energes vontade, brando da sua rectidão, dos seus principios, de que não ha des- viako, é um homem de bem, Juctando lcalmente na politica, é dando-lhe a nobreza de suas com qões e à do seu caracter. Depois, à falar, a escrever, na vida intima, é um grand. seigner: — polido, urbano, anento, ouéo communisativo, e todavia correcto nas pat lavras « nas acções, sém quebra de qualquer de- ver socialy que à bia, educação recommenda, or tais motivos, Dem merece a confiança ublica, o sufrágio d'aquela maioria que mais je O mais amanhã, resonhece é acelama o traz balho. serio, constante, indefeso, de quem conz quistou sua” auctoridade, fazendo-a nos serviços restantes é prestados á tausa commum. O futu- To dirá, portanto, que um tal sulragio Toi e é me- récido, porque, sima de tudo, é a ordem, indis. ensatel para 4 existencia. de tantos inréresses Hegimos To, primero elemento a vida Assim no mudo physico, na lei geral dos seres, na so- ciedade civil E da de fevereiro de 1890, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Ea a aaa ds Ra ad o Ep pao fer da Ge a pn pe PR Ada Cao no 

unica, que conserva ainda todo & seu prestígio e Cs psp 
El-Rei D. Luiz, que como todos sabem era um Ano e ea RETA Dea Dona 

julgava. dignos, e tanto esta resolução do ilustre. 
mr Pa pipa RO 

a RR pp 
Ed ar grerdatinioa 

com tanto enthusiasmo pelas festas do tricentena- 

a o 

e nn 

Aang dia 

Esta a o 
Re RR pone es O aa pano e po amp «a So O ie ira sa 

— Olhem eu por minha vontade dava ao ho- Sa GR 
mesmo 6 habito de S. Francisco, mas lá no habi- Carne 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE E) 
  
  

8 ordem (pura dar á e quem entendo d muito “loso dello, € por isso contentem-se com outra ôrdem qualquer: 
E inda Dem que Ele D Luiz ra muto ava- ro da “ordem de. $. Thiago, porque da parcimo- Tia “gom que ella tem sido concêdida vemalhe 6 Brando metecimento de distneção, que infetimen: dão conserta por mui vogaisads e mal Varavadas, quasi todas as outras distineções hono. ficas oticlnes da nossa ter. Lo cdo EE ainda bem que a ordem de S. Thingo con- serva” esse alto valor, para podermos Felice PL heiro Chagas por ter sido” agraceado com 6 enior grau Pista ordem — a prio cria para podermos louvar El-Rei D, Carlos, que tão bem Soube honrar à ordem querida  predilecta de seu Augusto Paes honrando com ela um dos mais no- tavtis escriptores do nosso tempos um dos mais proeminentes e extraordinarios tentos da nossa era. O. aplauso unanime com que essa distineção oficial foi recebida em todo 0 pais, prova clasa- me a la é jstsima cota en quê toda a gen. te tem à graça e o agraciado São, atos os agricidos e raras s graças de 

quem se póde dizer isto. Ô Occmere tinha o dever eras de re ist Mas” Suas. Paginas essa “homenagem ão fusta: e ão aiereckda, prestada ao excepsional taz emo de” Pinheiro Chagas, cujo prestigioso nome figura proeminentemente ma lista, dos seus mais iltsres colaboradores, € cumpre esse dever com sincera alegria conaratulando-se com o paiz pela justiça feita a um dos seus. mais gloriosos filhos. 

  

     

   

  

  

  O acontecimento predominante da semana fc a representação da "onpeça no teatro da Ale» ce - À Terpega é um aproposio dramatico patio co em v'aeio é 3 quanros, que [o enviada anom mamênto à emprera daqual theatre que ali ze represento com um sustesso colossal nanoite de ão correntes : 7 Cosa rara & que parecia mesno imponsivl em: tsc nôs, O Mysterio que envolvia o astor desa bra consercon-se mulneravel até quis à úldma hora, & meato inda depor do ensui peraies re sto que fot publico, a que fssii mula gemto € que teve grinde rito Imesse mater ainda se Bonservou? por. muitos dias == porque eum conse Gquência da penca d'um dos mferprtesva vz re- Presentação da Tirpega não se subcedon media. Sementes Como é Cóstume a eu Ensaio ge 
A fama do bril Ra jue esse 

em. Lisboa, ins ningdema tabia quem! era 0 seu 

á danito oe ace da fa pari ae 
Ba lides thearraes, e postô em eradencia como jornalista político pelos Seus brilhantes artigos de 
fundo num dos joraaes da noite; ong Bula à pega dum critico Gelebie, que nunca escreveu para 0 theatro senão poucas tradueções e que oceuja no mosso mundo Irerario logar proe- abinente, como crio da sociedade portugueza do mass tempo utros ainda diziam que essa obra de combane ra produção dum ítular mito conhe cido nas letras pelas suas delicadissimas poesias, E mo fim de tudo, entre tantas versões que cor. 

Sô no “dia da representação da Torpera é que se Soube quem era o seu abctor porque ele ex. Pomaneanente se revelou à empreza do thestro da" Alegria: Não era nenhum dos excripores que e cippiro orale caca lr era us ndo: e fava os esmo radio o conhecido o mudo ta aciopátá éste ros detesto, que o poz em esilentia, apesar dos seus elevados 
dotes de jornalistas afirmados em notabilissimos 
am mas artigos publicados n'um jornal que mão: tisha grande nonienda nem numervsos lito- TES= 0 817 Aude Campos, diicial do exercito € Um dos reduetores polidos da Esquerda Dynas- a 

À Torpeza é um trabalho deveras notavel, uma carga 2 fuilon ' loslaterra, dada sem exageros de Thetoriea Oca e destemperada e com à historia 
À Torpeça É nem mais nem menos de que o julgamento Lda Ingnceres no urbana ada bis: do Todas as patifaris feitas afestes ultimos tem- pos pela, Inglaterra ão “li expostas à nã, crua: en, com “roda à eloquencia “ga da erda. do e julgadas severa € Justamente por todas as a du aa po pula do peuicor sírio 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

O ultimo quadro; dium grande efeito patriot- 
eo é MUSItO à GUDICpãO Facianal: a BRUIA pade esmola junto da Estatua. de Camões: todos po- Íros ricos, nobres e plebeus, novos e velhos, homens é mulheres, dão O seu obulo para a br sserosanta da defeza da Paura, € o briliamte apro- pojito termina e muito logicâmene, arrancando Astor os ctepes que envolvem à Estatua de Camões, dizendo que não está de Tatoo povo n bre e heroico em quem vibra tão santa e nobre: mente o amor da” Bati, como sibra no povo tus] 
E A Torpeça teve um exito enorme, é um bello trabalho liderar é patriotico, € 0 seu auetor e- ve um triumpho colossal e merecidisino. 

    

  

A questão com a Inglaterra tem inspirado mi ts poesias pátrioticas, algumas elevado mereci- mento. Sobre à nossa meia temos quatro dessas poesias, cujo amavel oferecimento agradecemos dos sal lues aver. São els: “Pela Patria! oito quadras enthusiaticas e pa- tyiotcas de Lucinda do Carmo, a talentosa actriz da Rua dos Condes, a gloriosa diva do vaudevilo aque ultimamente se tahju poetisa e poetisa dis dis Lucinda do Carmo dedicou os seus patrioticos versos à Associação Academica, A bofetada ingleça, carta em verso a ELRei D. Carlos, pelo nofso/presado collega 6 &r Acencio Amtunês, que deixou nestes belos nlexandrinos & musa jovial  folgasan da gazetilha pela patriota indignação. A lnfamia, cana a EliRei D. Carlos, tambem em veiso, pelo sr. Silva Ferraz, um distneto e n0- vo. posta portuense, ditada pela acreditada casa aditora do Porto Empreza Literaria e Typogra- hi 

    
  

   
  

  

  

  

  

  

Var Victoribus, anathema & Inglaterra, pelo sr. 
Duarte d'Aimeida, dincio post, tambem do Porgo editada pela Livraria Ciiisaçã, aque: 

  

  

Noticias theatraes ha poucas nS. Carlos terminaram às récitas da Van Zandt, e terminaram mal como mal principiaram. Na hoite da sua despedida à Muse artsta es. tava incommodada, fo infeliz no terceiro acto do nt, unia novidade deva note e à so espedia foi das mas frias a que temos assistido em 8. Carlos a E Agora está ensavado para subi por estes dias scenã o Lolengrim de Wagner, e dinse que a ampreza eseripturoa, uma duma é um tenor ex 

Em D. Maria continua agradando muito A mãe de minha mui, de que no nosso ultimo numero, 
meira represchtação d'um novo drama em verso D Agronso Vi original de D Jogo da Cara, dra mai que nos parece destinado à ter enorme súcce- so, E que na leitura nos fez o efeito duma ver- dade obra primas 

é Real realsa-se no dia 18 0 benof cio da grande nctriz Lucinda Simões com à pri- meira Fepresentação duma comedia em 4 astos Claudina, original do sr. Abel. Acencio, 0 festeja- do autor da Jucuida. . No Gyrmnacio ensit.se tambem um original em tos; O Commiscario de Polca, que, deve su- ainda este mez á scena em benkcio do emi mênte actor comico Vales Como se vê, 0 thcatro portugues vae dando s gmes “de. vida, e actualmente em todos ellos Se "ensaiam trabalhos origindes, porque mesmo, ma Rua dos Condes, conjunciamente com uma. tradução, se está entaiando tm quadro dramat o, Às Cores da. Bandeira, original do. laureado drâmatorgo Lopes de Mendonça. Oxalá que fosse sempre assi. 
Gervasio Lobato, 
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JOÃO DE LEMOS 
Com 71 annos imcompletos fallêceu no dia 16 de janeiro deste anno o emmineite poeta João. dê Lemos, tão primoroso e inspirado cultor da poesia, como escriptor. politico vigoroso e firme as sul opiniões, Que súbia sustentar Com supes ior talento, nas Columnas do jornal A Nagão de que foi um dos fundadores. Apesar da idade e dos achaques proprios da ves 

  

  

  

Ice, o estado da sua saudo não fazia suspeitar a ore provas morre d Fepentos quando de= fronte do espelho, punha a gravata nb pescoço, Pora receber a via "do. af Amonto Pereira id Caia, que O procurava em sua casas Assim cabiva em Uns momiento que exi tencia Tuctadora. «honrada, deixando” vm rasto Brilhante de talento, que núnca eniraquecou em seu espírito. 
João de Lemos nasceu no Peso da Regoa, em 6. de maio de 1819 e eja Ho de Ignacio Raierde 

Lemos Seixas Castello Branco, visconde do Real Ágrado, commendador de 8, Thiago e coronel do exercito & D. Maria do Carmo Vas Pino Guedes fia do capitão môr do Peso da Fegom. Em “Sgt matriculou-se ma” Uieriidade de Coimbra é al começou à sta carreira literarios que tanto lustre avi de trazer pára Nieeratura 
= Deftma biagraphia publicada no Altum Leg mista reeditada no Jornal. A Nação, vanscreu mos com a devida venia alguns pEmcdos que ás cidam sobre a vida do poeta, do jornalista do polos 

  

  

  

  

  

«Começa, então, em tola a plenidudo de uma mos citado alegro e apáixonada à ua vida da trovador: É asim so intitulo, desde logn 0 Trorudor —aqueli deilhante depositário. do quanto de melhor produzi. ram os talentos daquela epocha coimbri, João do Lemos, Xavier Cordeiro, Sera, Augusto Lil, Coul Monteiro, Gonçalves Das, D. Autonto da Costa é mitos otros, São d'esse tempo tambem muitas, 0 moles, as poess do sou. Canino; oi escrito em Coimbra O iedito Livro de Ela; liveramas priz mas representações no Theatro Acalemico Um du: dois e Maria Pas Ibero! as nei à ya Mo ensordoceu as crenças, porqu em 4849, lá appareo, om Coimbra tambenvalrevisã religiosa" o, Chrstianamo, por elle redigida: nm à Pocsa ho fz rquecer  dipio ja toatura coma Plelou om 1846 com uma das mais honrosas class ações que por então se der. “gui veio ehamal.o à política ativa. a a infuen- eia ds Dayonetas hespanholas tinha miligido alguns revezes à cansa da Marta da Ponto, é tratavaseb do “ima. negociação ento 08 dois partidos que juntos nham, militado pela. cansa. popular. Joto de Lemos omon tela pare activa ma aunda então não tevê alivio à dura expiação da legitimidade; o aceando não foi por deante, é cll o ouros atiraram ae part 6 meio la Iaet, sôm quo foge dos mais ineolunes, Po leg à mise a pro po go em seguida foi pelo ae Parti encarregado do ua mis extraneio, old voltou msfeare do, é por ui vzês, com egual encargo, já quando atado” com fihoa, pois que dospostis dm Misa es ana D. Maria do Caro de Hina Botado Pora reira Castello, viuva. do General governador d'Aao ola, Niolau Abreu Castollo Draco, fla do ME “aidsmôr de Ca, Josquim Josi Ferisra da Cosa Castello, comentador de. Christo é Moço fialgo em exertcio 

  

wrsentura das. 

  

  

  

   

  

  

  

     
     

  

  

  

   
   

  

  

       agens, em que tambem foram entes paladinos do partido les. gilimista, esteve, em Londres com 0 Rei Mariyr, que visitava à exposição; e em outra pereorreu a Fiança e a Tealia, indo assistir nas terras do exilio ao bapf 

    

Sur Alteza tal a Senhora Dona Maria as Neves de Bragança e Bourbon, ea 

  

com as maiores demonstrações. de estima é alto, sendo-lhe concedida a mais ampla licença para ler 
obras prohibidas, é na corte de Modena foi larga- mento considerado, aierano Franei Vo das tambem polos: seus ministros, com tm dos Sines entróteve desdo então, estreitas” relações de amisado. Eguaes relações cimentou n'tsse páiz com. um ho sa, estimado aqui e lá bra, onde 

ido, 9 eommendador Antonio Augusto. 1 testemenha viva de odlos estes fa- 

      
   

   
    

   da Nata e Si elos, gt tante a core do Belt od ft bs ado pelo conde do. Toda, então, mi Rei Praia: janton om Vossa em o Condo de Chamhord “que le offer um logar à se lados e fi encatogado polo Senhor Dom Miguel Pi di A ore do Vin emprimenar pe auto eo fo ferido no pesto Aos id asa, lee ho a com 
mea Ordem Meapata-de Carlos; o o ei 
Martyr, enviava-lhe, em [8H acompanhando uma pri- 
mis penha e lo, ricamente trabalhada, a tez 
guinto honrosa carta: 

    
  

  

    

  

  

  

«dinda, que por outra carta com a dita de hojo vos grade esmjanetamente om “68 vossos eolês 

   



do O OCCIDENTE 
      

gas da Comminão, o bem elaborado ardo rebalho que divstis om este Portantsimo eserpão, quero deixar do partial cento vos renovar os meus agradecimentos & also, aproveitando esta cena vos olieeger como Le. omunho dia a mesma Penna -com quo “Ol ex: Preso, é com que me atas 
E Baliló-Sassex, em 6 de maio do 4851. 

  

   

  

  

   

Vosso muito afiçoado. 
Miguel, 

Régia homenagem pres. 
tada á dedicação politica! 
como ao, talento llva ha- 
viam prestado já o Instituto 
de Coimbra abrindo-lho as. 
suas portas, o Conservatorio 
Real nomeando-o seu 
a Academia Real das Sei 

j Go-0 a seu seio. 
Tmprimiam se, então, os 

tres volumes do sem Can 
cioneiro, cujo primeir 
diodo, Figres e Amore 
tem a data do 1858, 0 0 ui 
timo, Impressões & Itecorda. 
ções, à do 1867. A 

o 

  

    

    
  

  

  

    

  

  

      

ado Antoni n 
Castilho, na Revista Univer- 

nsuspeita e auctorisa- 
a, mas. honrosissima, 

          

“io os compete apontar eram Jifas om disêutr NR da URU as 
a iremos. que naquela? — Iónga serie poesias 2º que mais Gelmento reias taúva alva do Nosso posa ão. incontestavelmento ds que Compota o egundo. volume, Ietíião e Patr além disso, o Portugal a Liberdade o Fest de Baliza, O Prseripio  Conummaru est, O fune: er é 9 Pomba, o tos outros trechos daseo- Mao cão peimoros jose poeca do tbido valer tear. O sex ulimo livro de versos intitaou-so Canções do tal; item ultimo, porq ds ne passe Ha ENG e inata no da SOGRA e nes 
dido arrefecer a chama de um talento brilhante e 

   

      

SORO DE LEMOS Er tados Bath pe ianemo a riso nã 
(Segundo uma photographia) 

    sympalhico: à imimundicio do meio em que vivemos a esterilidade de todos os sentimentos nobres o tal. vez 05 desses da propria vida trocarauh a Iyra Pelo escaipelo, fizeram do poeta lyric um prosador die pulso energico, e de admiravel estalo, Ora But rito e cortani, ora opulento à atlco, é do uma AE agem sempre vernicula, é sempre natural. Passado à segundas mopéias em 80h, com a sr2D, Maria. Luiza Dotado, Ferreira Gaeólo, ima de a. primeira, esposa o publicados os Serj de Alea, ão de Lemos reliron-sa para a sua Quinta dranta, junto à Maiores, & nem ahi no regaço da faz lia umerosa, em meto dos cuidados agricolas, de 

  

  

  

  

    
    

  

descanço à “perna, como alma alada fue, foi para. 
às luets do jornaliemo. 
Dele 6º 4 opusculo os “drrozaes, publicado om o pasndonyimo de Amaro den. 

des Gureia; é de sta lavra 
ram também os numero: 
os artigos, publicados nã Nação, em resposta ao Co. 
inline, com à assignao tura de Um antigo jornais: 
ta, editados mais tando. em dis volumes, com os lítulos 
e O Pre em le 

Ta rejuveneseencia para 
a polemia lrouxe-o de novo 
à Nida. activa da polilica e do Jornalismo ; direetor da 
ação “desde: 1888, oecupa des esta epocha nas ph 
langés do partido legitimis. ta.6 eleçado logar que ho 
conferem os seus talentos 
reconhecidos e a sua dede: cação nqueanavl 

E no “meio. desse justo 
applauso, e das. invecivas. aos que 
rosa. à personalidade “do 
Jogo de lemos, quebranta- da pela doença, ras fortae- 
cida pelozespirito 

  

   

  

  

  

  

  

    

   
   

João de Lemos deixara tempos a” Soceção do jornal À Nação, porque a Sua idade já pão lhe per- mia dispor da actividade necessaria para este cargo, 
mou a penha, porque ainda ha muito extreveu o Tio Damifo, O clero e à 
egreja catholica e O mon- E pintor. A redicção da Nafão inaugurou o seu retra- to has suas Salas, em a. noite de 9 do corrente, com grande solemnidade. “Era digna desta homenagem ilustre fundador “aquele jornal, que aos primores do seu talênto, reunia as mais ápreciavels qualidades de um cara” ter honrado. 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O Varor «Maiances 

Visitamos este barco da nossa . marinha mer- 
cante, que se destina à carreira do Brazil. 

  

  

  

        
    

    

      

  
O VAPOR MALANGE DA MALA REAL PORTUGUEZA 

(Desenho J. Pardal) 

 



O OCCIDENTE 6 
    

Podemos afiançar que é este o melhor vapor mercante que possuimos, tanto em condicções de aceomodação para passageiros de qualquer classe; Gomo tambem pela sua boa construeção. E" da Iocação. de 5600 toneladas, 4000 cavallos de força com o andamendo de 15 rihas por hor: Os cylindros são de 81º ão" >X<By, as caldeiras todas de aço, e tem 15 fornalha Tem de" Comprimento 11 
omtal 9,ºa4, Pode aecomodar 75 passaceitos de Eliane 55 de 2º e ão de So tendo sem dito compartimento especial para 12 degradados (por que era destinado á carreira de Alrica) (1) e ae modações. para 240 soldados entre esberta da prôm Pode armar em cruzador tendo lugar pora à 

instalação de 6 canhões. Red O salão da 42 camara, está collocado a meia na, 9 chão é do Jade mosaico, o tEsto é tr daliado em talha d'onde restem magníficos dou- rados, a mobilia é de carvalho do noriê, excellemte Pano, exe 

   

      
  

boca 13,286 é   

  

  

  

  

quêma dias, tem 190 vapores mercantes coquan- to que Portigal usa grande nação colonial tem 
Companhia dos Caminhos de fero do Sul Sues alguns rebocadores do Sr, Burnay é outros dos 

Etrei D, Caros visitou o Afatango no d fevereiro, Este vapor estava annuniciado para sa- dr no dia 1 de março às 3 horas da tarde, pois sse mesmo dia de horas and ha a burda 
do apa do Tejo dia 2 ás tt horas da noite levando carregamento completo e 

Espera-te que este vapor na volta do Brazil tambem traga um numero avultado de passasei 
Daqui, damos um bravo aos directores. da Mala Reai, pedindo no mesmo tempo aos di rectores 0. Lazareto. (vulgo. penienciara do Porto Brandão) para que não tratem mal 0s seus, 

  

  

      
  

    8 de 
      

      
  

  

  

ao Senhor da Piedade, onde concorre gente de 
muitas Tegoas distantes, incluindo povos de Hes- 
panha, em pitorescas rômarias. 

A PALMEIRA DA ESTRELLA 
A abertura da nova rua D. Carlos Ientre o Inego das Côrtes e O largo da Esperança, na cone 

tiniação da rua do Duque da Terceira, que parte do Aterro, ros, que for inaugurada. no di da ae- citmação 'de ElRei D. Carlos, deu occasião do publico de vêr um formoso. exemplar de uma pal 
Topa ç sia palmeira existia na cêrca do exincto c vento da Estrela, fundado por D. Maria [em 1779 e se ela foi ali plantada quando o convento &é fer, tem à idade de mais de um seculo, Descjando à Camara Municipal de Lisboa em: 
belleza & nova ros Obteve do. governo Ieença 
da Esperança, em frente da. rua D. Caros" pondo assim do goso publico. jr oprso 

  

    

     
  

  

  

  

  

  

    

        

  

   

    

  

O Jumoir é por cima do salão e asormado ta 
bem'com verladeiro gosto. 

Todo o mávio é iluminado a luz eletrica, mas 
tendo supplementar à petroleo. 

Emfim este excelente vapor reune em luxo € 
commodidades tudo quânto é possivel exigi-se 

O nosso colaborador, sr. José Pardal que visi- 
tou o Malango, ficou” penhoradissimo com à extrema delicadeza e amabelidade dos dire- 
ctores da companhia os Ex. Srs. Souza Leal, Antonio Machado é Pereira Bastos, bem como dos. 

nes do navio, ses. João Númes da Silva, com» mandante que muitas sympathias goza em Áírica, Manoel Mendes immediato, antigos companheiros de navegação, & commissario Carlos Souza, cte, A Mala Real confiando, no patriotismo portu gue vae mandar construir mais vapores de maior Jotação, que são os que então destinará á carreira. do Brazil 
a Rgconhecemos nisto uma, necessidade, avten- lendo a que paizes mais pequnos do que 6 noss como à Holanda, Dinartarta, Suecia € Noruega” teem muito mais marinha mercante mesmo em vapores do que nós, basta dizer-se que das quatro. 

(O Via. Ocemexre nt 35, 

  

  

  

  

EGREJA DO SENHOR DA PIEDADE EM ELVAS 
(segundo uma photographia) 

hospedes afim de busca interesses a outra com. 
ê mais seriedade, E O Malange prompro a receber carga é passa- geiros estava. na bonita somma” de trezentos € quarenta e cinco contos de réis! 

EGREJA DO SENHOR DA PIEDADE. 
M ELVAS 

  

   
A pag. 5o do XII volume do Occinexre, encon- 

trá-se um artigo sob o titulo de Visita de SS. dA, 
os Duques de Bragança à Cidade d'Elvas, no qual 
se lê úma descripção do formoso templo do Se- 
nhor da Piedade, 

Pouco ou nada temos a acerescentar ao que 
naquele artigo se diz. 

A egreja do Senhor da Piedade está edificada 
fóra da praça d'Elvas nas vastas planices que a 
cercam, e O logar não pode ser mais aprazível, 
pelo bem tratado dos terrenos arborisadosno mei 
de que se levanta o edificio. 

E! junto d'estes terrenos que se realisa uma 
grande feira annual denominada de S. Matheus, a at, 2a e 23 de setembro. 

Por essa occasião é que se faz a grande festa 

    

        

- Conseguiu-se tirar da terra esta arvore colossal, 
clima, mas foi impossivel transportal-a para o lo- 

o iso plantada no largo da Estrela é tem concorrida o publico” a wfnirar esta crorme 
Palmeira que junta à si cinco filhos que se dispõe à deserve ato como a medo 
tambem da térea do mesmo convento, mas esta é de menores dimensões e no tem lhos sendo ainda asim um exemplar muito notavel elo no pai: 

s 

  

     

  

—pre——— 
ESTUDOS HISTORICOS 

O GENERAL GOMES FREIRE 
(campaNtas NA RUSSIA E HESPANHA) 

I 
O intransigente 

(Continuando do né 400) 
o dia 29 de abril de 1794 Dugommier, gene- 

ral ae vepublcanasy ee a
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O OCCIDENTE. 
    

esquerda do exercito hespanhol, toda composta 
de corpos da divisão portuguezas sustentaram os 
nossos o vigoroso embate dos Irancezes desde o 
romper da manhã até ás 2 horas da tarde ! Ainda 
de esta vez, como no assalto de Villelongues de 
ja Roca é dê Saint Genés, fo a lgião portugue- 
a que salvou o exercito hespanhol de ser envol. 

Então o exercito hespanhol estava todo redu- 
zido a 28:000 homens incluindo 14:000 somatenes. 
especie de milicianos, é os portuguezes pouco 
mais tinham de 3:000 | 

  

  

  

  

   mm 1 de maio, todo 0 exercito tem de abando nar à linha do Têch, nos Pyrencos, é batido pelas Columns franceras! e reta defiitivamente do território da Republica. 
Oscupam a inha dê Figueras em terras de Hes- 

panha 7 ig 
Para os que desejem mais ampla noticia desta 

parte da guerra, decerto recorrem, é Isso explica 
Eqja esaordiharia Teitura, aos faxeerpios hi 
doricos do ilustrado general de brigada Clhudio 
Chaby. "A E de novembro, depois do mallogrado arta- 
que dê v5 de agosto ho campo france, é ainda à 
ligada de Gomes Freire (egimentos Freire de 
Rnftade é de Cascaes com parte do 1º do Por- 
tó) a que retira a salto, castigando por vezes O 
Ielmiado Parte do 1º refimento do Borto — du- 
Hemose tantos homens — cam prisioneiros do 
ininido devido ao abandono dos hespanhoss que 
ess” deixaram, envolver por. 5:090. rancores 
qiem por ordem do chefe hespanhol marchava a 
ob hos a retirada 1 

É dizia à ordem do exercito, do conde da União, 
que os mossos am no centro das forças hespanho- 
Hs: Os motos ta, ci, no Eee da mlelha. 
Cimo sabia 6 genêral cústelhano em que ponto 
estam às nro pas do seu command, é atd hou 
Tê regimentos que cabiram nas mãos de Dugom- 
Vice porque. à conde da União se eiquecera da 
Posidso em que os havia collocado 111... E de- 
boi mandar bobrir aquela retirada em desordem 
oo portuguezes que desiam sós () sustentar 

Becdcontro. violento de milhares de inimigos já 
rios com, à vitoria, ea d'uma grande corteia 
de pare del seno cond de Ja Union para com tr 
pad dfuma, divisão auslie E na order del dia os 
hortaguezes jam no centro do excreito hespa 
Riot Delicadissimo general! muito cuidado lhe de- 
viamos.-. em papel! E 

Era tal, por este tempo, a desmoralisação das 
tropas hespimholas, que à praça de Figueras, em 
detido receber do inimigo apenas quatro bom- 
dás incendinrias É tendo 9:000, homens de gu 
nigão do cnh de proso cabe; ooo qui 
tabs de pelvora e grande quantidade de projects. Gomes Freire dE Andrade, que setinha batido 
como um bravo e que na dêsastrosa retirada do 
ide maio fora do diminuissimo. numero dos qe rêsitrdr À aaançhe republicana das bavos dlecas de Dogommier == em face da indisciplina dos Soldados o rei Carlos IV, indignado comra abrandura é doblez do velho João Forbes para 
Gom o. tom altaneiro dê generaes que contavam derrotas. por Batalhas, — fez-se um pouco fram ticeurs Ido 6, trabalho por. conta” propria. Eis como: se dez o niransieênt que fo ã fado dos exertos da campanha de Bartucal e Hesa- 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

    
    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

rlenados, é cérto; e o ciume hespanhol não lhos”, 
erdoava. 
aqui as discordias, invejas e rivalidades entre. 
elle Jaão Forbes, e os generaes hespanhoes, Não, 
e doi indiseiplinado como se deprehendia dos 
ditos do" cioão, D. Miguel Forjaz é do velho For- 
Pes se se astendesse à intenção gloriosa com que 
Penlizava essas temeridades que 9 proprio inimigo 
Celebrava, era sim um espirito justamente indi- 
gnádo contra a tibieza e contra a ignorancia. Pois 

  

  

  
  

“iliscoria de Portugal nos seculos vit e six — vol3 — 
png ti, E 

vão iria ama monstruosidado yer Gomes Fei, o Merge da Campanha da Rusia s ordens dust Talho fsco manúido por Lis Pio de Suzano Edusador da tanta baifera 6 curada! Yo devia polo porá Iodo Forbes Skater adeiração do Condo Freire io eorometo ae. tos "de indsiplina nos exeritos de Cata emo os não prascou depois nos de Napoleão E Porque esto dica portbguos, 6 único questa! emb a honra da bandeira rtional na Seguinte campanha de ator, não vira aqueles escósitos, Embora ão! foat” 08 que o sb coração uco” Thee os denvaide mem dd humilhações à que te e sl ma gr lo Tamo Sespanhot. Ea gem Cones Gomes Fire ane Vem que ri imposiel áquelie grande spt o que Mo 
Vulgar foi em 40 desgraçada cri: = esquecer a Vergonha e rapa na ofrotas Di o sr Plheiro Chagas: pág. 14a do 2º rol da siri de Port HE cada que não avi aquele desgraçado! breno, nem com mando, ne rece, dem presencia As dincondina eine Forbes Contos Evero eram motivo Ronroso para estes O que mais ii favaio moço brigadeiro, era à maneisa ni como general em che pabtugues pe dobrava:  ime 
posições e se 'calava, ds injustiças da proverbial eraidão dos genertes de Canos at energia EIS Era na linha de Gecona sendo aid, ósta operação 
militar, Gomes Freire o official que mais se dis- cingue tava terminado o gnno de 179 Nos meies de Janeiro, fverdit é margo do DONS, nao como apa a crer bontos Le paz TOS Cm pAntentos Em abri, maio 6 jumho, hou Se algun reconhecimentos hem read e es Caraça de” postos avanpados, perdendo sé 
comtudo estes mezes mais de 22200 praças, pois us tofa ds fu quando é deram Fere dano Perigo nlndol forragem toda alinha dl espa pesderam Esto perto de apo 
7 do Julho do 1795 habitam de Gérona al e de in Caça me gia) usado dep & Cavalo sob eim atado do mecha demo Ds Cro de a esa Em quatro die Pusgando per Besahu & 

Lot, chegaram a Paig-Curdã, Este. Importante ora ereta Ea Fon seguida entregava st Vélber caca denluique Na ja ones GR degu tda pn ds pode dintrise, terminram as operações e 5 e com Go ra chamada do Rs slion/ poe iso que mo eies segue houve ordem Pl anda des da ap best fel plata cão desgraçada quanio int, onde RE foste pen smp Do aa Da pasa o rica oatiical dea Ro ada Eos par a tra e cao a aaa ar Ra A anên do crias da mudo ha sob doi e ria Mi ando, no dia 3 de goto chegou do quanel: agree pagto, em Gato, orem de pen São de Posto or sa ad a pas ie Eanç e espanha, Povo goal sragher or des A a AD BS as! comnnicaço lguma, de mada fora RD ave iii ca haheido fado DADE, porcos dba antes ado o pemeltome Piso de su manestáde csolica, ds no nosso Eos o ae, e Diogoide Nove dO peopoai da pa Bom à repablca Fenca da fofas andbteçior pas patas ati; desejava por saber, no co de eme mos nes Hocições que Torá a cbr de Ls Eb Susa af quis E na sa corraipond a ocálo Pci pon a gave de Bua Ma! tuo Pi a TE O posto bone D. Diogo respondia que não 
nesessaça Contlr o gpvemo da Su soberana Fo Bortun aia Mo df empre ds aecerdo 
Pom'o que a Inglaterra é a Hespanha resolves.. dem Tento, O ana de Cane 1, D Manoel ode daghe de Alataia iinuava is aicôreo OS Tum andar, diam de muto ou JE Com ade Arado é que via portanto 
tomar um pardo, independente de qualquer in- tertanção do gabinete de Londres NO a Pr viiro ad0 é Epa rd vam paz Coma França atralgoundo 4 mação que à Tocedirera na vesper EP o one cd Ma de ue Eee até da Ordem de suspensão o GEN pacata Po ghezes e Mespaniões, to 6 ata de Julho de Toi, asignaçá ma cido de Built D. Domingos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  e 0 exercito 
  

  

  

  

  

  

  

    

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

Yriarte, plenipotenciario hespanhol, e o cidadão 
François Barthelemy. a paz entre 0 governo de 
Sua Magestade Catholica e o da Republica Fran- 
ceza, 

Chegando a este ponto, temos tratado das cam- 
parihas de Gomes Ereire na fussia e em Hespar Nha, vamos agora afirmar a sua intransigência 
Prá com tudo que osso contrario à dignidade e 

nome de Portugal Em breve. veremos Gomo em seguida à nossa 
invasão pela Galiza, um dos mais brilhantes fei- tos Marias de Gomes Freiro, se confirma essa 
imtransigencia, para com O domínio francezy 
no que foi muito appltudido pelos inglezes, dês Bnadamente 0 duque de Sussex, como contra todo 
& dominio estrangeiro á sua patria. Joxransigente contra 9 poder absoluto, intrans 
gente contra a deslealdade, contra à j Eomtra à dominação despotica fosse de quem fos 

  

  

      

ato ra Come Fito inerte 

  

(Continga:) Manoel Barradas, 

aero — 

A COMEDIA DA ias 

  

O ROMANCE D'UM AMANU 

  

(Continiado do ne 401) 

xx 

  

o consente ? perguntou o Quim começan- 
Co ente inda é “É Não senhor, eu consinto l que ésses repel- lentes bichos negros me chupem O meu Sangui nho comtestos. corajosamente o major Rodri- pues Sora essa! O sr; está doente hade consentir em tudo que O medico mandar. Mas este homem não é medico, é um bar- peiro, é bm alycitar! bradou o major. O alveitar! exclamou indignado o barbeiro re- 
portando ar é que o sr precisava, seu atrevido... 
Alveitar ? a E vá lá uma pessoa fazer bem a um malereado 
destes? E Ô major teve vontade de repelir energicamente a gira, mas o bagbiro branda amtacador 6 Vidro das bichas, e o Quim olhava-o meio descon- 
fiado, à espera de qualquer movimento do major, que lhe demonstrasse terem razão às Suas suspei dis de que a ineeplicael queda do se segundo valiente levara agua no bico... E por causa dos olhos do Quim é das bichas do 
barbeiro o, major Rodrigues entendeu mais pru- 
dente devorar em silencio o mulereado insulto, é contendo rm desenirinhano tuma ladainha e AiL Jesus!; intercalados d'esta phrase digna é 
dolorida : E e 
Se cu não me sentisse tão incommodado ou- 

tra galo cantaria, “Nas como outro gallo não cantava e os ais! do major não acabavam o Quim emtndo que era reco acabar com fquilo, pôr ponto nfquelia Eeena que juntava já em frente da porta do bars eira enorme multidão de curiosos ma sua maio- ão fadas da Movari, que comefavam à criar de piadas grossas aquele dramatico episodio. “E Então o sr. não quer levor às bichas ? per- guntou elle o major. “Não senhor, respondeu com energia o major 
Rodrigues. 2 Decididamente ? — Decididamente, É sente-se melhor? 

  

  

  

  

  

    

  

  

— Não senhor, não sinto, respondeu apressada. 
mente o major. E 

O Bem nesse caso, como cu não posso ficar. 
aqui todo o din. 
É Está bem de ver, interrompeu o major, está: 

bem de ver, não esteja aqui a perder tempo, vá á 
sua vida. 

“E o senhor? 
Não se incommode por minha causa; vá o se- 

mio 00 seu destino, que eu cá me irei srrastando 

  

 



         

O OCCIDENTE 

  

        

E Nada, não seio, ivo não fio eu oo Nau iso não é para nós E Não senhor então eu sabi de casa comsigo, a Reid esa Ru doemo sropdo, no meid 
Não faz mal: deixe, delxe, não esteja com ssa ã E Esiouo kim senhor, estou com incomumodos e trio muito posto em estar, ora esal TE Maito obrigado mas nho quero E à E Oleg póde ficar aqui todo o dia, ou cot Já qndo me poderei mecher : São, todo dia é que Gio, protestos logo o barbeiro, o dono da loja, intervindo, o senhor estã Toe Hicogda pejurienth Ho! cebelê enuo: 6 do dias tua o O senhos lv ae bla o er É da fregues côr qualquer quo é pode estar nt loja, 06 não leva radoso então É Gu emprasador 6 eU ponho já: com 6s quarço custados ma vu E ias iso babar, é desumano, contestou gemendo 6 major Rodiéues: E Não quero cá aber de manos, o que sei é Gino fado conta ol DEMO pao mia Tenda da caso, 0 estado pede-me a deciia do es ylocia sto ai nã alo [ja Abs Rara vide enfermaria. Ito aquinão é hospital, O hos Pia alt a dois passos voltando à esquerdo. “É Verdade, bo hospieal é aqui perto, quer o selo fe popa 6 Hosp perto! multa GO Gio o Quim go enfermo, oa o Hospital? Credo | Deus me live 1 to não Selo dus Jiça O dono dl loja impõçenos ordem de despejo. TÉNão sabe 0 que hade fazer ? Sei eu, disse o major Como que idcado duma Héa geid e raodo b forme é passando à Hit Pela sua cabeleira rislha, disse heroicamente ao barbeis 6 Golo aido-se bm pós EE Coneime  cibeio! : rompro 1 LÃ so É outro cantar! disse o Bnrbeiro, & depondo o, vidro da bichas sobre 6 ioueador emponhou a thesoura do se sarcedocio, É começou gravemente: a olciar na cabeça do 

  

  

  

  

  

    

  

    

    

  

Roo e xera este expediente hab héroico do major, é st Véio reed Me a mu; O homem!" O gremio este nqui préso por miga enosa Vê à a vida vá 
das o Quim a E ra Cabeçudo, Gra teimoso, resolva empre briosamente o seu dever de companheiro do ma- jot.e não seguia pará asa ida: E responda inaravelmente PMES enero Olhe que du não sei anda quando poderei arrasta perna está inda muito dorida. Va-s embora. No on T Baixe à cabecinha, baixe a cabecinha, dizito hafbeiro é sua Viena, Baixe a: cabecinha que Gian o posso torque “Terminada! à operação, 9 que levou seu tempo com nodos estas Intersupédes, O Quim soltou um Suspiro daio, como sé fosse 4 sa, propria e Bega que alhm se visse livre das mãos exueis do 

cb faco jergu Gl ud ea oeflo de espa rançãs 

     
  

  

  

      — Mal, mu 1 
—O que? Ainda não póde devagarinho, pel 

meu braço, ir até sua casa, -. olhe que são 

  

dois 
   o posso 1 não posso | o = Ora vamos lá a experimentar, tentou o Quim. 

robalo quiz fezerdhe à vontâde Fer um e forgo para, se pór em pé, mas desatou logo n'um. 
derieiro. como se estivessem a esfolalo em vida 
No vã, não va, dise de 
Então agora o que se ha de 
— Olhe, eu espero, porque já sou freguez é comprei À custa” dos” meus cubeilos o diréito de star aqui: espero até ver. se isto melhora um 

Pouco & depois ci irei conforme poder, e o meu amigo vae à sua vis Tsso É que não vae, respondeu já azondo o 
Quim. O senhor sabiu cómmigo, commigo hade cnrar. 

E chegando à porta da loja perguntou para a multidão: 
Estão ahi os dois homens que trouxeram 

Pa aqui o se major é ; 
— Sumos n6s, bay/a, patron, disseram logo dois gallegos saindo da massa do povo agglome” rado A porta do Barbeiro, a — São vocês? Nim senhor 1 ki — Bem, então peguem outra vez m'clle e ve- nham comigo. o 

  

  

  

  

  

  

Os dois gallegós sem fizerem caso dos protes- tos energicos do major Rodrigues agacraram ou- dra vez ncile em charola, é sairam da lo = Câmtonces. para ondê bay agura este andor ? perguntaram eles. rr A multidão contorceu-se n'uma bilariedade rui dosa, &, o mejor, muito vermelho, moito encava- cado perante essa montaria colostal,esquecêndo- se de repente de toda coma irisicamento 
cho, com a igeirera Jum acrobata os numerosos espectadores de toda esta comia Ena, romperam m freneios aplausos ão major que ao mesmo tempo que cabia em pé no clio cabia tambem. em si e somprehendia à imprudencia da cura maravilhosa que acabava de operar. É pára remediar ocaso, prncipiou a fazer ca- setas, a chiar com dôres, euretas e chiadeira que firerim seu io no esíito do Quim à peior major) perguntou cl este Gato assim de repénto fez-me 

  

  

  

  

    
    tolice: para que saltou o senhor assim Parei que ãô uhá nada a Que quer Paquelles brutos fizeram-mé doer os braços & Como uma dor maio mata via das 
pernas. Mas agora a dór das perms ressuscitou. > Enção volte para o colo dos galegos,» — Nada, nada, vamos à ver se pelo braço, com geitinho, muito devagar me posto ir arrastando. 

E dando o braço ao Quim os dois começaram a experiencia com bons resultados. É muito devagarinho lá foram até ds Olaias se. 
guidos por uma grande leva dos mirones mais ca. riosos é tenazes, que acompanharam à procissão. até 40 templo, fizendo-se comentarios picares- 

  

  

     

Comin. 
' 3 Gervasio Lobato 

[Ei E MONS NEI 
REVISTA POLITICA 

Discute-se actualmente na imprensa política a “iplomacia do sr. Barros Gomes, na desgraçada 
juestão que nos leva uma boa parte dos nossos territorios em Álrica para poder dos inglezes, ne- 

eusando a de pouco aetiva, muito rethorica e nada 
pratica. É 

Estamos de pleno accordo com esta accusação, quo afinal é tão verdadeira que não destoa dos. 
nossos habitos é que se poderia fazer a todos os governos, que ha um bom par 'annos a esta parte 
tem dirigido os destinos do paíz, Sim a actividade, 0 laconlsmo e as ideas prati- cas. não são o nos forte; e muito menos mas al. 
tas regiões do poder. “Tenhase em vista 0 parlamento com os seus 
palavrosos oradores, tenha-se em vista tantas leis 
que nunca Se chegam à pôr em execução, attenda- Se a tantas reformas que se succedem umas apoz. 
outras sobre o mesmo fim sem se chegar, na mai 
ria dos casos, a nenhuma conclusão pratica 

EE se isto É assim, à descussão que ora selevan- 
ta a proposito da questão inleza, podia levantar. se à proposito de muitas outras questões que vem. 
die longe, & em que todos os governos tem bom 
“Pois se este é o nosso fiio, como ora se diz. 

De ha muito que à Inglaterra tem manifestado 
pretenções sobre os nossos domínios de além- 
mar; Crêmos que nunca deixou de ter essas pre- 
tenções, mas dsso não serviu de aviso para nos. 
presavermos contra a rapina ingleza. Houve mesmo. tempos que os nossos governos nem se quer pen- 
Savam nbs nossas colonias, chegando à Baver mi 
nistros que não acreditavam que ali nos podesse 

E bem nenhum, 
Para. não remontarmos a epocas mais distantes, 

iremos buscar factos dos nossos dias. 
oi preciso que um explorador inglez, Cameron, 

nos censurasse rudemente no seu livro, é que um. 
deputado ingles nos insulase nã camaras ng» 
zas, para que no parlamento portuguez, se levan. 
taste a voz eloquente de Binheiro Chagas e gu- 
tros poucos oradores à protestar contra O insulto, 
é a chamar a attenção do governo para as colo: 
nias portuguezas, á 

To preciso que aparecesse à questão de Lou- 
renço Marques, em que à Inglaterra nos queria roubar. esta possessão, para que se tratasse a va- 
Jer de fazermos bons: os nossos direitos perante a arbitragem, e tratassemos de occupar devida: 
mente é imelhorar as, condieções de desenvolvi” 
mento daquela colonia tão importante, 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

E com estas unhadas do leopardo lá temos ido dando algum desenvolvimento és nossas posses. sões, sem que apesar disto se tenha estabelecido. uma boa politica colonial, que oecupasse uma oa. parte das atenções dos governos do paiz 
Nestas circunstancias qual governo de guipa? 

é OS progressistes vem accusar o governo de. nada ter adiantado esta questão, nos dois meses 
que vão decorridos, os defensores do governo res- 
pondem-lhe com o desleixo do sr. Barros Gomes, 
e m'este campo esteril nada se produzirá que uti? 
lise para a solução da pendencit a 

Outro deve ser o caminho à seguir, pois que da 
Inglaterra nada podemos esperar, e” para isso é 
preciso que todos ajudem o governo, este ou ou- 
tro que “venha, em vez de se lhes levantar diffi- 
culdades internas que nos podem levar à uma si- 
tuação mais dificil ainda do que a que atravessa- 
mos 7 
Com a aproximação das eleições vão-se ma- 

nifestando x primeiros symptoms da lucia, que 
pelos annuncios promete ser tormentos. 

Não se olha às condicções especiaes em que o 
pais. se encontra n'éste momento, é parece que 
mesmo d'elas se quer tirar partido. o 

Seja pelo amor de Dens, é em vista diisto da- 
mos graças por não nos cegar a política, e, portanto. 
vermos claro, o que nos faz duvidar muito da sin- 
ceridade dos partidarios da monarchia, que fazem 
“Rio nos parece que o seja o me lhor meio de garantir as instiiçõEs na Dcensião. 
presente, e mal va a quem ainda hontem deixou & poder por niio lhe ser possivel sustental-o, es- tar hoje pedradas a lle para o derribar, Para que ?L 
Nunca foi precisa tanta prudencia, e não é muito que depois de tantos annos de jogo de interesses Pessones se attenda aos interesses da patria, cer- cada de dificuldades que esses mesmos interes- 

ses lhe criaram. 
Para amanhã annuncia-se a publicação do de- greio de dissolução da camara municipal de Lis- 
Este decreto é esperado com certa an 

para se conhecer das causas que o determinam. é à primeira vez que se dá este caso, mas. se este acto governativo desperta sempre 05 ai qo, na, Oesasão preto em que 05 animo es 
tão Auficientemente dispertos, mais impressão faz. Verêmos é dirêmos. ç 

  

  

issento! 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     
  

  

  

João Verdades, 

    

      

  

Anes) 

RESENHA NOTICIOSA 

à DR DO que do Brasi poniem cia das Soon exequias mandar eee ada colonia Portuga, Em Permutas EoioPer 
ram no Brazil por alma do estimado monariá 

cavalheiros: dr. Antonio de Castro Feijó, (consul); Visconde da Siva Loyo, comnendados anta ROB, Guimarães; Amgnio Femandos R João José Todrijues Mendes Mandel Fer 
Bartholo; Antonio do Carmo Almeida; Diogo As gosto dôs Reis José Bernardino Ferrer, os Maria de Andrade; Antônio Nooesda Cris Jr Viana Eommendador À Ars 
ja de Nossa Senhora da Penha. o 8 04 688 O templo foi todo “armado e no cruzeiro le gaitado Um grande edtio capriosamente ore pamentado. Oficio o reverendo frei Creano de Messina. Sobrinho perito da Pano sendo fo citado “o clogio.Finehrs pelo reverendo Rei 
lestino de Pedavoli. Assistiram ás exequias, além 
dos membros da colonia portugueza, a das, 

Eomndanto e! ais oieididade da, corveta Berholoic Dino” que se achava o tempo em Pernambuco E 
con aos rios finas o aiolemnidade teve 
toda a imponencia propria do grande facto que. 
o as foram dtrpuidas é port 
do "templo" 860 “gemas de. 135000 réis aos po- 

      

   
  

  

  

  

  

  

   



64 O OCCIDENTE. 

  

  

            

bres, completando-se assim este asto religioso 
pela pratica de uma obra de caridade. 

Sentimos não ter recebido. mais cedo a noticia 
destas. exequias e a photographin do catafalco. 
PSSa A eProduzirmos, em nossas paginas, o que 

oje é demasiado tarde para o fazermos, por ou- 
tros assumptos occuparem o Ocoinente. 

Entretanto agradecemos a photographia que 
nos foi enviada pelo sr. A, J. Barbosa Vianna 
assim como o numero da Lanterna Magica, que 
so refere largamente ás exequias e d'onde exira- 
ctamos esta notícia. 

  

  

SUDSCRIPÇÃO PARA A DEFEZA NA- 
cronaL=Já se acha definitivamente 
constituida a grande commissão 
eleita para a defeza nacional, a qual 
já organisou os seus trabalhos de 
modo a funccionar regularmente, 
tendo-se estabelecido. no salão do 
ahcatro de D. Maria Il, onde recebe 
todos os donativos com que o povo 
Go tugues queira concorrer para a 
ejesa nacional aa qual 

subscripção á frente da qual 
se acha o nome de Suas Magesta- 
des ElRei D. Carlos com réis 
49:00055000, rainha D. Maria Ame- 
lia e D. Maria Pia com 20:00035000. 
cada uma, e sua alteza 0 infante D. 
Affonso Com, 5:000:5000, 05 sr 
duques, de Palmela, com 
19:0003%000, a camara mun 
de Lisboa com 100:000i5000, 05 
srs, marquezes da Praia e de Mon- 
forte com 6:00, condes de Va- 
enças com, 1:00015000 etc., sobe 
já, á data em que escrevemos (10 
de março), à 240:02715000. São 
muitas as Subscripções promovidas 
por todo o paiz para o mesmo fim 
& se já todas estivessem reunidas á 
subscripção de Lisboa, aquela ciira. 
Seria já considerayelmente maior. 

    

   

  

Vo Marea Avrico DA Ar 
Em uma biblio.heca publica de Cordova existe um mappa da Afri- 
ca de ha 200 annos. Foi visto por 
úm inglez Cumming Macdonald, que delle dá notícia, é que ficou 
muito surprehendido "por no dito 
mapa sê acharem mencionadas mona regis tibus rios & mom. 
tanhas, que clle suppunha só terem sido descobertos por Livinastone, 
Grant, Speck ete. Esta admiração 
do inglez é devéras ridicula, porque 
sô mostra a ignorancia em que os inglezes vivem, quando imaginam 
que elles descobriram alguma coi- 
sh em Africa que os portuguezes 
não conhecem já e por onde não 
tivessem andado. Se Os explorado- 
res inglezes não tivessem destruido 
muitos vestígios da passagem dos 
portuguezes por. aquellas. par 
Bens,“ podiam. alegar ignorancia, 
Shas assim é evidente. que na maior parte dos viajantes indexes domina 
à má fé, em não reconhecerem a prioridade 
commodam e lhe servem mal às Suas ambições de piratas, 

Este mappa a que vimos de nos referir é evi- 
dentemente. obra 'dos. jesuitas que percorreram 
toda a África ha mais de dois seculos, e que t- 
nham o bom cuidado, como exploradores illus- 
trados, de traçar em mappas as regiões que per- 
corra, envidndo-os ao superiores das cus r- 
“Uma reprodueção d'estemappa e de outros que La Eeemdção fee mppa e de uroaque 
jesuíticos. de Hespanha e cá, se/a maior parte 
Jfêssas bibliohecas não tiveisem sido, desmam: 
teladas, seria de grande utilidade para à vulgari- 
Favão da historia das nossas descobertas no “pais 
alsicano. E 

“Tudo quanto possa confundir esses inglezes que. 
so arrogam serviços que nunca, prestaram, ques. 
Tomando com Portugal os seus direitos e dasco” 
Donas: é util n'esta ocasião, como o seria sem- 
e aê não tivessemos confiado de mais no valor 

fndiseutivel das nossas descobertas. 

      

  

  

  

    

Conoe De Vatexças.—O governo de Hespanha 
acaba de agraciar com a gran-cruz da Ordem Ci- 

il de Benificencia o sr. Conde de Valenças. Esta. 
istincção conferida ao ilustre titular é uma prova 

incontestavel do reconhecimento das suas enéxci- 
  

  

diveis qualidades philantropicas, pois que o gover- 
no hespanhol é extremamente escrupoloso. em.    

  

condecoração só é concedida, por meio de 
muito minuciosas, sobrê os actos de. 
do agraciado, e submettidas a um jury 

especial que as aprecia, o qual depois d'este exá- 
me propõe 0 agraciado, proposta que tem de ser 
ainda submertida á apreciação do conselho de es- 
tado, que se reserva o direito de a confirmar ou. 
regeitar, tudo. isto em virtude do decreto de 30 
do dezemubro de 1857 que regula a concessão d'esta 

  

   

  

   

    

A PALMEIRA DO CONVENTO DA ESTRELLA. 
(Desenho do natural por L. Freire) 

Os serviços humanitários prestados pelo, sr. 
Conde de Valenças, um dos fundadores dos Alber- 
gues Nocturnos, essa util e humanitaria instituição 
que tanto socorro presta aos desportegidos, quer. 
nacionaes ou estrangeiros em que se conta gran- 
de numero de hespanhoes, estão de tal modo re. 
conhecidos pelo público, que seria ocioso encare- 
cer aqui a Justiça com que o benemerito titular 
recebeu esta alta destincção do governo hespa- 
nhol, distineção que é pela primeira vez concedida. 
a um estrangeiro. 

Receba o sr. Conde de Valenças os nossos cin- 
seros parabens. 

fd 
PPPPPEREEÇER 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

  

  

      

     
   

Historia de Revolação Portugueza do 1820, il. 
lustarda com os retratos dos patriotas mais illus- 
ires daquela epocha, et, por José & Arriaga Lo» 
pes & E editores, Porto. Fasciculo nº 45 per- 
tencente no 4º volume d'esta magnifica obra. 
Com este fasciculo é distribuido um brinde aos. 

srs. assignantes e consta de um bello quadro de. 

grandes dimensões representando Manel Fere 
andes Thomaz acelaniado pelo povo de Lisboa. 

A Torra Ilustrada. Resumo de geographia 
universal por Onesime Reclos, versão portugueza aco pantitda de notas & ampliada quanto 4 Bor ga Bra é colonias portiguezas, sob a dire. E de “to de Carvalho Nusirada com perto de Go aravunts imteveniadas no texto representando ns timems: vistas e tipos. Companhia Nacional Editora: Lista ndicdlo no 1 61 desta Inter. suor qu tem ato de nm quanto | 

Carta ao Pieireiro João dos Ba- jes por Marques Lourenço: Por: tee cos Um punhado de” qui: dn ES úloé type de ha Bal 

   

    

ano cai e criminal de clguma 
BE anitos é modernos, trabalho 
ditado mo cisco | 
dito! pio tremado Caros 

E ai Solo Espe Pereiro, Gba, 
HS Um pequeno, folero e ql 

Nom de Es io pequena obra O pensiv age historia a 
PS os diferentes: têmpos; 
Da ssgtno q ato fino 
a 6 Seul ducto tona “Titan Conhecimento dessas lei : 

Duas Palavras sobre a história do | 
| 

  

  

  

O Lubuco. Algumas observações 
sobre livro do sr. Latrobe Bateman 
intitulado The First Ascent of the 
Kasai, por Henrique Augusto Dias | 
de Carvalho, major do estado maior 
de mfanteria e chefe da expedição 
portuguera ás terras da Lunda, na 
Africa Central cte. Opusculo de co 
pag. incgo Lisboa. Imprensa Na- | 
Cionial, 1889: Este opusculo do be- 
memerito cplorador portuguez o 
major Henrique de Carvalho, resta- 
Belece vigorosamente a verdade 
de alguns. factos desfigurados por 
Lasrobe Bateman no seu livro ul- 
timamente publicado em Londres. 
Os profundos conhecimentos aírica- 
nos do sr. major Carvalho, reve- 
Jlam-se mais uma vez neste 'traba- | 
lho que recommendamos a quantos 
se” Interessam. pelos estuilos. da 
nossa Africa. 

  

  

  

Revista Archeologica estudos é 
notas puicacados. sob a direcção 
Se RBores de Figueiredo éte. 
Esiboa “me 4º do vol IV, janeiro 
dentro “jo semmario é 0 se 
Asimte'o Antguidades romanas de 
Egito: por Figueiredo; Estudio del 
Sareóiiao anopoide esqueleto 
qu contiéne, encontrados em 1887, 
Sor Sanches Navarro; bibliogra” 
ni. 

  

Apostolado do Jesus Maria Jos 
dolti mensal istvado, consagrado, de aravia 
ões do sagrado Coração de Jesus das filhas de 
Minis é SE José, director padre, Manuel Damaso 
Antunes, Companhia, Nacional Editora, Lisboa. 
Esta publicação destinada a propaganda religiosa 
reconimenda-se pela sá leitura dos seus escri- | 
tos, primor. de suas finas gravuras em aço € 

Nitides da edição. No. meio de tantas publicações 
que pára hi apparecem, algumas d'cllos mais ber- 
niciosas do que salutares para o espirito, bom 
E que apareça uma. publicação religiosa que 
todos postam lêr com proveito e bom ensina- 
mento moral. | 

   

    

  

   

  

AVISO 
| 

Para podermos satisfazer a todos os | 
pedidos que nos tem feito da musica A 
Portugueza, e tendo-se esgotado os exem- 
plres que tinhamos, para distribuir, re- 
solveu a Empreza do Occiextz, fazer uma 
edição especial desta musica que offere- 
cerá com. o proximo n.º 405 a todos os. 
assignantes e compradores do OccieNTE, 

Adolpho, Modesto & 

    

E sPRESSORES |  


